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Quando se órganisou o 
actual ministeiio, contou-se 
que el-rei, ao ser-Ihe apre- 
sentada a proposta para a 
presidência, sem pasta, do 
sr. José Luciano de Castro, 
tivera alguns momentos de 
hesitação e observára; — 
«Mas isso é uma situação 
fraca desde o primeiro dia!». 
Cremos ser verdadeira a re- 
ferencia. 

El-rei, com o seu conhe- 
cimento dos homens e das 
coisas, via bem. As reser- 
vas do seu papel constituci- 
onal levaram-n^ a ceder. 
Uma esperança de que as 
suas previsões pudessem ser 
beneficamente corrigidas por 
um esforço de bom senso e 
de abnegação, animaram-n^ 
a consentir na experiência. 
E, certamente que,apezar de 
bem prever, não lhe passcu 
pela mente que a desordem 
governativa e a confusão 
politica se accentuassem, e 
tão rapidamente, pela fórma 
por que se está vendo. Se 
elle antevisse este espectá- 
culo, de certo a sua recusa 
teria sido formal. 

Era uma expetiencia a 
tentar. E havia n^lla algu- 
ma coisa de sympathico e 
até de reparador, que se 
recommendava á sua acqui- 
escencia como se recom- 
mendou á benevolência de 
todos. Estava ali um ho- 
mem, que, apezar dos seus 
enfraquecimentos physicos, 
persistia cm continuar a ser 
chefe de partido, recusando- 
se, obstinadamente, aaccei- 
tar qualquer substituição a 
essa auctoridade, que os seus 
hombros e a sua cabeça mal 
podiam já aguentar.Era in- 
flexível n^ssa resistência, 
combatendo ora uns, ora 
outros, e inutilisando uma 
pelas cutras todas as candi- 
daturas possíveis. Esta an- 
da de governar podia ter, 
no fundo, apezar das suas 
incorrecções e asperezas,um 
pensamento louvável. Aquel- 
le chefe de partido tinha 
graves erros de politica ge- 
ral e de politica partidaria a 
emendar. Caracterisava-os 
um egoísmo feroz, intratável 
que o levara, um dia, como 
lenitivo aos sofFrimcntos 
physicos que o torturavam, 
a exclamar:—«Quando eu 
morrer, morrerá o partido 
progressista!» Restabeleceu- 
se para a vida. E ainda bem 
que assim foi. O seu desejo 
insoffrido de governar po- 
deria ser um proposito de 
emenda. 

Este seria, segundo todas 
as probabilidades, o seu ul- 
timo consulado. E o chefe 
do partido progressista, que 
tanto trabalhára na desor- 
ganisação e enfraquecimento 
do seu partido, transfor- 
mando-o n^ma peanha do 
seu poderio pessoal, iria ago- 
ra consolidar o que descon- 
junctára, attrahir, de novo, 

a si, os que por despeitos e 
ciúmes repel lira; restituirão 
partido a vitalidade e as 
energias que lhe absorvera; 
e d'essa obra de rcorgani- 
saçâo tirar, por fim, o novo 
chefe, o que lhe havia de 
succeder, o que havia de 
empunhar a bandeira para 
as marchas gloriosas do fu- 
turo, emquantò élle. accari- 
ciado no repouso physico e 
na tranquillidade moral, es- 
peraria, em meio dos seus 
e das dedicações dos corre- 
ligionários, o adormecimen- 
to, por ventura longínquo e 
suave, que é da triste con- 
dição humana. 

Este pensamento seria 
louvável, a obra sympathica. 
Era uma experiência a ten- 
tar. 

Infelizmente, a pequeno 
trecho se viu que a orien- 
tação de sentimentos e pro- 
pósitos do chefe do partido 
progressista era opposta, em 
absoluto, áquella que se es- 
boçava como uma esperan- 
ça. A soffreguidão do poder 
exasperára-se no seu animo 
pela cobiça arrogante de 
mandar. O seu tempera- 
mento, em vez de se dulci- 
ficar, agsravdfa-se na velha 
feição absorvente. A própria 
doença irritara-o; o que a 
physlologia medica fácifmen- 
te explica. A ancia de gover- 
nar, elle só, despoticamente, 
affirma-se com caracteres 
morbidos. E desde as pri- 
meiras semanas foi um es- 
pectáculo desolador o ver 
aquelle doente, mal ampa- 
rado, de movimentos sem 
coordenação, arrastar-se em 
movimentos desordenados, 
do corpo e do espirito, sol- 
tando em gritos roucos, a 
proposito e com despropó- 
sito de tudo, o seu estribi- 
lho favorito: «Quem manda 
sou eu!». 

O grito, que não poupava 
pessoa «lguma,desde as mais 
altamente collocadas aos 
mais ínfimos funecionarios, 
era a irritação doentia de 
um temperamento parcial- 
mente condemnado á impo- 
tência. 

Mandar em todo o reino, 
elle, que não podia mandar 
em si proprio e fazer-se 
obedecer pelo seu corpo! 
Mandar em tudo e sobre to- 
dos, elle, que tinha as horas 
do dia contadas para o; cui- 
dados do seu tratamento, 
que só lia o que lhe deixa- 
vam ler, e que só ouvia o 
que lhe permittiam ouvir, 
elle, que, desde longa data 
acostumado á submissão do- 
mestica, se encontrava ago- 
ra sequestrado, pela força 
das circumstancias, do con- 
vívio do mundo, que é sem- 
pre preciso a quem governa 
para esclarecer a intelligen- 
cia e determinar a vontade! 
Meio asphyxiado n^quelle 
ambiente artificial e restricto; 
quasi não, vendo, não ouvin- 
do e não apalpando, o irri- 
tado enfermo bradava sem- 
pre, a proposito e com des- 
propósito de tudo, sem pou- 

par pessoa alguma: Quem 
manda sou eu!» 

D^sta situação perverti- 
da, que, desde muito longe, 
se constituíra nas suas cara- 
cterísticas fundamenta es, e 
que a doença exacerbara, 1 
resultou, naturalmente, uma | 
situação parallda, por egual 
intolerável e altamente no- 
civa. Enfermeiras mais de- 
dicadas do que aquellas, que 
teem acompanhado o sr.Jo- 
sé Luciano como chefe de 
família,[nunca ninguém teve. 
Esposa e filhas seriam dig- 
nas dos pregões mais elogi- 
osos, se essa virtude subli- 
me da mulher não se offen- 
desse com o pregão publico. 
Esses heroísmos e essas de- 
dicações femininas acryso- 
lam-se tanto mais quanto 
mais recatadamente se confi- 
nam dentro do lar domestico. 

Se houvesse necessidade 
de pôr o nosso testemunho, 
de accordo com o testemu- 
nho de todos, seria o de 
uma admiração e de um res- 
peito sem limites.Infelizmen- 
te, o mesmo pirus da ancia 
de governo e mando inqui- 
nou essas virtudes, enxer- 
tando nMlas verdadeiras 
aberrações das delicadezas 
do sexo e maculando-as com 
os desnorteamentos da poli- 
tica partidaria e sertaneja. 
O mal vem de longe. 

Uma comedia, ha annos 
representada no Gymnaslo 
com o titulo de A sr.1 mi- 
nistra e que, nasn linhas ge- 
raes do seu entrecho, foi 
prise sur le vif é dMsso do- 
cumento critico. O pendor 
dos respectivos caracteres 
creou essa situação anóma- 
la, que, a pouco e pouco, se 
foi alargando até assumir 
agora o seu maximwn de in- 
tensidade oppressora e dis- 
solvente. Se assim era já, 
em parte, quando o chefe 
da família dispunha de toda 
a sua actividade physica e 
de toda a energia do seu 
espirito, que não succederá 
agora, que não dispõe, nem 
de uma nem de outra coisa 
e que para tudo precisa do 
amparo alheio! 

Sequestrado, pela força 
das circumstancias, do con- 
vívio directo com o mundo, 
o chefe nominal do minis- 
tério e do partido progres- 
sista não governa por si e 
ainda quando repete o seu 
estribilho favorito é outra a 
pessoa, é não elle, quem 
verdadeiramente manda. Se 
não fosse vicio e defeito das 
pessoas, seria a fatalidade 
das coisas, por não poder 
ser de outro modo. São as 
duas causas em conjuncto! 

Situação perigosa e fatal- 
mente perturbadora. As mu- 
lheres nunca deram boa con- 
ta de si em politica, ainda 
mesmo quando dotadas de 
méritos excepcionaes e d^i- 
ma educação apropriada. 
Sirvam de prova, entre mui- 
tas outras, madame de Stael 
e madame Roland. As coa- 
djuctoras do sr. José Lucia- 
no não aspiram de certo a 

essa categoria e querem ape- ) 
nas ter corte na aldeia. Os 
desacertos são de esphera 
menos elevada; mas, por j 
isso mesmo, ferem mais du- 
ramente as justas suscepti- 
bilidades dos melindres pú- 
blicos. Tudo ali se envolve 
na ancia de mandar, só pelo 
prurido vão de alardear po- 
derio: segredos de Estado e 
negocios domésticos, ques- 
tões de governo e conflic- 
tos partidários, Importantes 
questões financeiras e pe- 
quenas pretenções individu- 
aes,a politica misturada com 
os negocios, os negocios em- 
brulhados com a vida par- 
tidaria, a vida partidaria 
governada pelos caprichos, 
os caprichos orientados pela 
maledicência—tudo isto sem 
critério,sem consciência exa- 
cta das responsabilidades e 
por conseguinte também sem 
escrúpulos, é o que constitue 
a direcção superior do par- 
tido progressista nos últimos 
annos, e que se aggravou 
até aos limites extremos nos 
últimos tempos. 

Os temperamentos femi- 
ninos são ainda mais fáceis 
de se ensoberbecerem e es- 
tontearem que os masculi- 
nos. E' uma das fragilidades 
do sexo o querer reag-r con- 
tra a natural fraqueza, pim- 
poneando de forte e de po- 
deroso. E quando uma edu- 
cação apropriada não modi- 
fica essas tendências para o 
exagero das orientações,suc- 
cede como agora: a dama 
de maiores primores engros- 
sa a voz para fingir de ho- 
mem, bate o pé para se in- 
culcar valentona, despe-se 
até da sua ingenita suavida- 
de, tomando entonos gros- 
seiros,para affirmar energia, 
e dizer a todos, desde os 
ministros aos contínuos e 
serventes: quem manda aqui 
sou eu. 

Não manda nem governa 
o rei, nem o parlamento, 
nem o conselho de ministros, 
nem o partido pelos seus 
numerosos centros,nema opi- 
nião publica pelos seus in- 
terpretes mais auctorisados. 
Ninguém governa, ninguém 
tem o direito de pensar e 
muito menos de discutir. 
Quem manda sou eu! eis o 
brado de duas vozes conju- 
gadas nVima só, que proc- 
lama imperativamente esta 
nova formula de direito pu- 
blico. 

( Uma tal situação tornou- 
: se intolerável; e por ser as- 

sim, em verdade, levantou- 
se o escândalo que vae pelo 
paiz inteiro: já fizemos no- 
tar que esta campanha, de 
effeitos tão fundos e tão rá- 
pidos, seria impossível se 
não encontrasse a opinião 
publica inteiramente dispos- 
ta para a receber. Accres- 
centaremos hoje outra ob- 
servação importante e não 
menos verdadeira; e vem a 
ser que esta campanha tam- 
bém não seria possível se 
ella se não fizesse com a 
cumplicidade tacita do par- 

tido progressista. Este par- 
tido, tão digno de melhor 
sorte, é 0 que mais directa- 
mente soífre com este esta- 
do de coisas. Soífre na sua 
dignidade, no seu decoro, 
na sua cohesão, na sua força 
expansiva, nas suas energias 
de combate e nas suas aspi- 
rações de preponderância. 
O partido progressista sen- 
te-se vexado e opprimido c 
vê se ameaçado de dissolu- 
ção irremediável. A campanha 
encontra apoios Íntimos no 
partido progressista, porque 
ella representa uma esperan- 
ça de libertação e de resur- 
gimento. 

Quem ha de tomar essa 
iniciativa purificadora? Os 
ministros retraem-se deante 
do chefe que lhes impõe as 
suas'vontades, receosos de o 
contrariarem na sua auto- 
cracia e mais receosos ainda 
de o aggravarem na sua en- 
fermidade. Um doente é 
mais facilmente tyranno do 
que um homem são. Arre- 
ceiam-se também do provo- 
car um conflicto, com uma 
crise eventual, de que possa 
resultar a queda da situação. 
Os ministros não querem 
assumir essa responsabilida- 
de perante o seu partido; 
por isso, vão andando, ar- 
rastados e mal humorados, 
preferindo a hypothese de 
se afogarem todos juntos. 
Os centros das províncias, 
que ha muito se não con- 
gregam, estão reduzidos ao 
papel de medicamentos sem 
nenhuma iniciativa, servindo 
apenas para petições e para 
votos de confiança. O par- 
lamento, constituído sob a 
norma severa do quem man- 
da sou eu, não tem indepen- 
dência e não poderá ter re- 
voltas; e a imprensa, subor- 
dinada ás mesmas dependên- 
cias e ás mesmas pressões, 
não tem voz que se faça ou- 
vir. 

Assim é que, ao fim de 
poucos mezes, o actual mi- 
nistério se encontra comba- 
lido e sem prestigio, como 
ainda nenhum outro succe- 
deu em tão curto espaço. 
Com esta circumstancia cu- 
riosa e eloquente; que o mi- 
nistério está sem prestigio, 
estando intactos lodos os 
ministros, pois que todos 
teem sido poupados menos 
o chefe; e que a situação se 
afigura irremediavelmente 
condemnada em praso bre- 
ve, quando a sin.ples mu- 
dança de chefe lhe poderia 
restituir de prompto o alen- 
to c vigor duradoiro. São 
criticas estas quejião podem 
soffrer contestação e que as 
eleições do Pinhal da Azam- 
buja vieram fortalecer nos 
seus fundamentos. 

De quem ha de vir o re- 
médio? E' inútil esperai-o 
do proprio chefe. A sua 
psychologia politica, aggra- 
vada pelas irritações mór- 
bidas do seu estado actual, 
não deixam a tal respeito a 
menor esperança. A sua fi- 
gura faz-nos lembrar um 

velho drama de Giacommet- 
ti, intitulado Elisabetha, Re- 
gina d"Tnghilterra. Na ulti- 
ma scena, a velha rainha, 
que se sente próxima do seu 
fim, chama para junto do 
leito o seu sobrinho e her- 
deiro para lhe dar instruc- 
ções e resigna-se a fazer- 
lhe a transmissão ao poder 
soberano, entregando-lhe a 
coroa. Mas^esse momento, 
parando em meio do gesto, 
volta a enterrar a corôa na 
própria cabeça, como se o 
sacrifício fosse superior ás 
suas forças, e cac para o 
lado, morta, n^m arranco. 

O sr. José Luciano tam- 
bém ao ayisinhar-se o seu 
fim—que desejamos e espe- 
ramos será efaqui a muitos 
annos—fará o mesmo com 
a sua chefia. No ultimo ar- 
ranco, as suas ultimas pala- 
vras serão ainda: quem man- 
da sou eu. 

Estamos nVsta situação 
embaraçada, de que é pre- 
ciso sair, porque ella se tor- 
na eminentemente pertur- 
badora da boa ordem poli- 
tica e da governação do Es- 
tado. O ministério, já sem 
prestigio, pôde amanhã ser 
vigoroso e por isso mesmo 
utll. Não ha conveniência 
em derrubal-o, derrubanJo 
também a situação politica, 
que elle representa. Isso en- 
fraqueceria, provavelmente 
dissolveria, o partido pro- 
gressista, que é ainda uma 
rodagem indispensável no 
nosso mechanismo constitu- 
cional. Salve-se o ministé- 
rio, salve-se a situação, e 
salve-se o partido; sao estes 
os nossos votos e os nossos 
desejos.E parapsso daríamos 
toda a nossa cooperação. 
Mas o que está é que não 
pôde subsistir. Se vae ás 
Camaras, o que será difficil, 
afundar-se-ha delias logo 
aos primeiros dias. Os prá- 
ticos da nossa vida parla- 
mentar são todos concordes 
n^ste ponto. E' preciso sair 
d'isto, é preciso remedio 
prompto. E só uma inter- 
venção superior o pódc de- 
cretar. A excepional gravi- 
dade das circumstancias 
aconselha instantemente essa 
intervenção: Abaixo! 

(Das «Novidades»). 

——■ 

A 

Parece que já se não faz 
a fornada dos pares,diz «O 
Século». O sr. José Luciano 
de Castro, pela doença que 
o retem em casa, sem es- 
peranças de tão cedo o dei- 
xar sair,não pôde compare- 
cer na camara a tomar parte 
nos debates parlamentares e 
tentar defender se das ac- 
cusações, que ahi mesmo lhe 
serão formuladas, sobre os 
revoltantes abusos que tem 
feito do poder, sobre os vá- 
rios negocios celebrados á 
porta fechada e cuja res- 

j ponsabilldade innegavel é 
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.exclusivamente ?ua. 
Ora, a defeza por procu- ; 

ração é sempre fraca, ainda 
■.mesmo nas causas-mais jus- 
-,tas e de mais evidenle mo- 
ralidade., quanto mais n"a- 
.quellas questões por que tem 
.de responder o sr. José Lu- | 
■ciano e que são immoralis- 
-simas ao ultimo ponto, O 
■sr. presidente do conselho 
:nâo pôde ir, nem, ao que 
•se affirma, encontrará nin- 
guém que queira sacrificar o 
;3eu nome e o seu prestigio 
em defende!-o, sob pena de 
-passar por solidário com etie 
na sua nefasta politica de 
negócios. 

A situação é, portanto,dif- 
fidllima e até insustentável. 
.\Jesnio que b sr. José Lu- 

,cá#ao. melnorasse a ponto de 
comparecer nas Camaras se- 
ria tal a tempestade que se 
.desencadearia sobre a sua. | 
cabeça, que, certamente, lhe 
jiao resistiria. Ou era casa, 
na sua poltrona de. doente, 

.ou nas c-amaras, na sua ca- 
deira de presidente dc con- 
selho, é um homem fatal- 
mente ao mar. 

Ora, sendo a nomeação 
.dos pares um importante 
favor constitucional destinado 
a assegurar o apoio indis- 
pensável á acção gcvernat'- 
va de uma situação que se 
ijnponha pelo seu bom sen- 
so, energia e honestidade na 
ariministração publica, não 
pôde elle ser desperdiçado 
em faver de uma situação 
gasta. ccndemnada, e sem 
prestigio, como confessam 
os mais leaes e dedicados 
■defensores do partido pro- 
gressista. Por 'sso não se 
faz a fornada, porque, a fa- 
zer-se, seria comprometter 
antecipadamente a existência 
.da situação q te em breve 
ha de succeder a esta, em 
harmonia com as exigências 
inadiáveis das actuaes cir- 
fumstancias politicas, seria 
negar a essa nova situação, 
em beneficio da actual, que 
já nada pôde salvar, um fa- 
yor que só deve ser conce- 
.dido aos governos que offe- 
reçam sérias garantias de 
bem administrar os negocios 
públicos e cuja vida tenha, 
por conseguinte, todas as 
probabilidades de duração. 

Já fci um mal terem-se 
feito as eleições geraes de 
.deputados sem se saber se 
a situação que ha de substi- 
tuir esta poderá gcvernar 
.com a camara que d'ellas 
resultou; mas, emfim, este 
ma} é remediavel pela dis- 
solução e novas eleições, 
embora isso represente uma 
perturbação da normalidade 
do regimen constitucional. 

A fornada dos pares, po- 
fém,sese fizesse, é que não 
teria remédio algum. 

"E bem "basta que o sr. 
José Luciano deixe cs in- 
teresses do Estado na des- 
graçada situação a que os i 
trouxe com a sua febre de j 
negocios, quanto mais dei- 
xar ainda por cima a camara 
dos pares atulhada de gen- 
te sua., que ámanha difficul- 
te a marcha firme e patrió- 
tica de quem lhe succeda com 
melhores intenções. 

E1 por tudo isto que se 
affirma que não se fará a 
fornada dos pares, e o An- 
damento não pôde ser mais 
serio e respeitável. 

—— 

V 

A 

.folhetim 

PAULA MAR 77VS 

í 
O des^efado cscufapio per- 

:ebeu R'um relance as inten- 
;ões.da inconsolável «uva, 
)ois não se deteve em pro- 
;urar no jornal a origem de 
ao lamentáveis affl cções. 

Relanceou os olhos buli- 
çosos sobre as varias secções 
io importante dicirio flumi- 
nense, e viu, cm longgs co- 
lumnas, uma çorresponden- 
;ia de Lisboa que inseria a 
noticia detalhada ácerca da 
magica morte do seu chora- 
io amigo Luiz Antonio. 

No decurso da leitura, a 
lespeitQ dos esforços que 
fez para apparêntar uma con 

|f. tU ( 

O» iiltimos echos 

Esteve no sabbado entre 
nós o e\-governador civil e 
prestigioso chefe do partido 
regenerador do nosso dis- 
tricto sr. conselheiro José 
Maria de Queiroz Velloso, 
acompanhado dos srs: dr. 
J.Jesus J. dh^rauio,redactor 
do «Minho»,e João José Es- 
teves, director do collegio 
de S. João. 

O sr. Queiroz Velloso di- 
rigiu-se, em primeiro logar, 
a casa do illustre Par do 
Reino sr. conselheiro Miguel 
Dantas, donde, passadas al- 
gumas horas, seguiu para 
a villa, sendo ahi apresenta- 
do a vários correligionários 
políticos. 

Sua es.1, esquecendo o 
que são superioridades so- 
ciaes, a todos fallava, cap- 
tando as sympathias e estima 
geraes e, [muito principal- 
mente, d'aquelles com quem 
travoujeonversa; reaffirman- 
do assim os honrosos attri- 
butos que lhe emmolduram 
o caracter. 

Depois de passar algumas 
horas em casa do sr. conse- 
lheiro Miguel Dantas e na 
villa, retirou para Vian- 
na. 

Victímado por terríveis 
sofrrimentos,falleceu ha dias 
em Lamamo, subúrbios de 
esta villa, o nosso bom ami- 
go Joaquim Antonio Correia, 
abastado proprietário. 

O sr. Joaquim Correia 
havia conquistado, os cabe- 
dáes que agora estava usu- 
fruindo, no Rio de Janeiro, 
á custa do seu trabalho hon- 
rado e honesto. 

venlente serenidade, rola- 
ram-!he pelo semblante des- 
botado algumas lagrimas de 
vivo sentimento, que não 
passaram despercebidas á 
inditosa senhora,pois as suas 
magnas reduplicaram. 

Ò medico, invadido de ex- 
traordinário nervoso, dili- 
genciou ainda consolal-a; 
porem viu-se carecido de 
animo—tão intensa çommo- 
ção lhe produzira a triste 
nova. 

Cuidou, pois, em mandar 
approximar um trem de 
praça para os transportar, 
sem perda de tempo, á casa 
da viuva, pois assustava-o o 
seu estado febril. 

Durante o percurso, que 
foi rápido, não trocaram 
uma única palavra—apenas 
uns ais lancinantes, dolori- 
dos, que'.nais entenebreciam 
aquelle triste quadro. 

Apenas apearam, subiu 

A sua morte Foi geral- j 
mente sentida por todos os 
que o conheciam. 

O funeral foi muito con- 
corrido. 

Pegaram ás fitas do cai- 
xão os srs: dr. Manoel T. 
de Bessa Menezes. Adriane j 
Bento Lopes, Julio Candido 
Nogueira e Antonio Julio 
Nogueira. Fechou o caixão 
o sr. dr. Bessa Menezes. 

A' família enluctada ps 
nossos pezames. 

—Já se encontra entre 
nós o hábil professor pri- 
mário sr. Alfredo Correia, 
que, em goso de licença, 
havia desde ha tempós es- 
tado em Valença. 

—Vimos no passado do- 
mingo nAsta villa os srs. 
dr. Julio Cardoso e Severino 
José de Brito, nosso conter- 
râneo, aquelle, distincto ca- 
pitão da .guarda municipal 
do Porto, e este conceituado 
negociante na mesma praça. 

—O mercado quinzenal 
reaiisado no ultimo sabbado, 
n'esta villa, esteve pouco 
concorrido, sendo quasi di- 
minutas as transacções. 

—Vimos aqui no sabbado 
passado os srs. José ^Oli- 
veira, digno abbade de Cer- 
dal, e Antonio Mello de VI- 
bella, dos Arcos. 

20—2—qo5. 
A. M. 

ornamentada etirilia ao cen- ] 
tro um catafalco de talha 
dourada, ao fundo do qual 
se destacava uma rica e ele- 
gante coroa de flores artifi- 
ciacs. 
Todas as cerimonias foram 

revestidas da maior impo- 
nência e póde-se dizer, sem 
receio de desmentido, que 
as referidas exéquias são das 
melhores que aqui se tem 
reaiisado." 

Pelo cat-naval 

Até que emfim,o carnaval 
sempre se resolveu a fazer 
a sua entrada em Melgaço. 
No ultimo domingo, acom- 

panhado dos seus apanigua- 
dos, visitou as salerosas de 
Ciquelinhos, onde nos consta 
fez deabruras do arco da 
velha. 

A' noite deu soirée tf est® 
villa aos seus convidados, 
dançando-se animadamente 
até altas horas da noite, e 
na segunda feira, de tarde, 
representou em Prado, com 
grande assistência de mócas 
e sacholas. 

Um pandego, o carnaval 
de igoS! 

Exéquias 

Commemorando o pri- 
meiro anniversario do fal- 
lecimento do rev. Manoel 
Alves Salgado, saudoso tio 
do nosso amigo e estimável 
assignante sr. Antônio Al- 
ves Salgado, de Surribas, 
de Roucas, realisaram-se no 
dia 17 do corrente mez, na 
egreja d^queila freguezia, 
solemnes exéquias, ás quaes 
assistiram 23 ecclesiasticos e 
grande quantidade de povo, 
a quem foi distribuída es- 
mola. 

As missas e officios por 
alma do finado foram acom- 
panhados a grande instru- 
mental pela capella do sr. 
Novoas do Outeiro, que 
mais uma vez confirmou os 
créditos de que ha muito 
gosa. 

A egreja, que é das mais 
espaçosas e elegantes do con- 
celho, achava-se bellamente 

ella precipitadamente ps de- 
graus da grande escadaria, 
não se lembrando sequer de 
agradecer ao generoso me- 
dico todos os seus penho- 
rantes cuidados, e convidal-o 
a entrar. 

Elle, porem, bastant» en- 
ternecido, não se deteve em 
considerações, e logo que 
despediu o cocheiro, a quem 
pagou e gratificou bizarra- 
mente. entrou no sumptuo- 
so edifiem e depressa se en- 
controu nAma espaçosa e 
elegante sala de visitas, onde 
a desolada senhora,, em al- 
tos gritos de agonia e dôr, 
estreitava ao peito arquejan- 
te a sua prole amada, os fi- 
lhos estremosissimos, sobre 
os quaes derramava as la- 
grimas que os seus olhos 
soltavam copiosa e arden- 
temente. 

Perante um drama tão 
pathctico, lacrimoso, o me- 

Bíespachos de justiça 

Foi collocado no quadro, 
sem exercício, mas com ven- 
cimento, o sr. dr. José Joa- 
quim de Castro Feijó, muito 
digno juiz de direito da co- 
marca da Povoação, 

Também foi promovido 
á 2.® classe o sr. dr. Justi- 
no José Corrêa, digníssimo 
delegado do procurador ré- 
gio na comarca de Valença. 

Os nossos parabéns. 

—^C4Ci^ 

Foi nomeado, para exer- 
cer interinamente as funeções 
de sub-delegado de saúde 
n^ste concelho, o sr. dr. 
Victoriano Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro. 

laictuosa 

Em Doma, de Christoval, 
falleceu no dia 20 do cor- 
rente o sr, Joaquim do Ou- 
teiro. presado pae do nosso 
estimado conterrâneo resi- 
dente no Pará, Brazil, sr. 
Manoel José do Outeiro. 

O seu funeral realisoo-se 
hontem com numerosa as- 
sistência de ecclesiasticos e 
particulares, e, findos que 
foram os ofícios fúnebres, 
foi o feretro depositado no 
jasigo que aquelle seu filho 
possue no cemitério d'aquel- 
la freguezia. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do finado. 

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
assignantes que ainda 
não satlsíLzerniu a Im- 
portância da sua assl- 
gnatura, rogamos o fa- 
vor de o fazerem qu- 
anto antes, afim de po- 
dermos regularlsar a 
nossa escripturação. 

dico não pôde disfarçar a 
sua grande com moção, a in- 
gente dôr que o dominava, 
e, conseguintemente, fez as 
suasdespcdidas,muito apres- 
sadas,pretextando inadiáveis 
serviços clínicos, mas pro- 
mettendo voltar no dia im- 
mediato, ou antes, caso as- 
sim lhe fosse exigido. 

A funesta noticia propa- 
lou-se momentaneamente 
por toda a cidade, sendo re- 
cebida com manifestas de- 

i monstrações de sentimento. 
A' casa da inconsolável 

viuva accorreram os nume- 
rosos" amigos do fallecido, 
os quaes.extiaordinariamen- 

; te consternados, apresenta- 
: ram-lhe os seus íntimos cum- 

1 primentos de pesar. 
As missas que se celebra- 

S ram em suftragjo da alma 
i de Luiz Antonio tiveram 

uma assistência larga e se- 
lecta, no que se provou a 

-   

Foi exonerado de encar- 
regado da estação do cor- 
reio na Vallinha, o sr. Fran- 
cisco José Campos. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonaes: 

Franco .200 reis 
Marco....  246» 
Gorôa 23o » 
Peseta 200 » 
Dollar 1 $260 » 
Sterlino '47 "/u 

eo^ooo Réis men- 
saes todos podem ganhai-os 
vendendo nma novidade for- 
mosíssima e arlistica. Escre- 
ver immedialamente a Pen- 
nellypes. C. Milano. 

(Italia) 

—— 
Publicações recebidas 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."1 

3õi a 365. 
Maravilhas da Natureza 

—Recebemos os fascículos 
n.oa 236 a 240. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 4 do 16.° 
anno. 
Gazeia dos Eavradorcs 
—Recebemos o n.03o dAs- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

—<HC4i^  

Em goso de licença, está 
em Remoães, com sua ex.ma 

família, o sr. Arthur A. da 

Silva,illustrado major de ca- 
çadores 3. 

— Esteve em Paderne,com 
sua ex.ma esposa e filhinhos, 
o sr. Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho. intelligente pro- 
fessor o fficial de Valladares. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. João Baptista de Carva- 
lho, acreditado commercian- 
te da Carreira, de S. Paio. 

—Acha-se doente, com a 
influenza, o sr. dr. Manoel 
Fernandes Pinto, muito di- 
gno juiz de direito (Testa 
comarca. 

—Também se acha doen- 
te o sr. Antonio Joaquim 
Baptista, nosso estimado 
amigo e assignante. 

Desejamos- lhes rapidas 
melhoras. 

—Com pouca demora,en- 
contra se em Remoães p sr. 
Luiz Máximo Ferreira,nosso 
estimado~cOhterraneo e im- 
portante capitalista da praça 
de Lisboa. 

— 

muita sympathia què o cho- 
rado extincto havia conquis- 
tado. 

O medico, que não faltou 
ao que havia promettido,co- 
meçou de frequentar assidu- 
amente a casa da viuva de 
Luiz Antonio, prestando-lhe 
relevantes serviços—tudo 
desinteressadamente, como 
pallida retribuição aos enor- 
mes favores recebidos do 
seu ddecto amigo,a cuja me- 
moria elle muito almejava 
consagrar uma homenagem 
alevantada, grandiosa, con- 
digna dos seus grandes e 
irrefutáveis merecimentos. 

Em uma dessas visitas, 
realmente mitigativas para 
o coração alanceado da de- 
solada senhora, conversaram 
largamente sobre assumptos 
familiares e muito princi- 
palmente ácerca do saudoso 

. fallecido, resolvendo-se que 
o prestimoso mediço viesse 

j<pARTÃO DX fgARABENS 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.1 D. 
Hermínia Augusta Bayão 

e o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto. 

Domingo—a ex."13 sr.a D. 
Ludovina Amélia Gon- 
çalves da Rocha Pinto. 

Segunda feira—o sr. Fran- 
cisco Antonio de Sousa 
Àraujo. 

'1  

No dia 20 dc março rea- 
lisam-se as provas dos candi- 
datos a lugares de escrivães 
de direito e de contadores. 
O «Diário» publica a rela- 
ção dos admittidos. 

A' porta do tribunal ju- 
dicial doesta comarca será 
arrematado, no dia 12 do 
proximo mez de março, por 
11 horas da manhã, a Casa 
e rocios do fallecido Anto- 
nio Joaquim Salvador, de 
esta Villa, avaliada em reis 
20;?000. 

Os interessados desconhe - 
eidos são citados para dedu- 
zirem seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

 «4»  

a Portugal informar-se mi- 
nuciosamente dos trágicos 
acontecimentos e, ao mesmo 
tempo, mandar construir um 
mausolco no cemitério da 
aldeia onde repousavam os 
restos morta es de Luiz An- 
tonio. 

A viagem effectuou-se d'- 
ali a cinco dias. 

bTeste intervallo nada 
occorreu que mereça espe- 
cial menção;— o medico re- 
gressou no espaço de tres 
mezes, cumprindo rigorosa 
e fielmente a missão de que 
fôra investido. 

Relativamente á morte de 
Luiz Antonio apenas trouxe 
um desenvolvido relato da 
vida desregrada e viciosa de 
Pedro, não se omittindo as 
despezas que o desgraçado 
fez durante a estada do ir- 
mão n^quelles sitios^ 

Quanto ao resto, não obs- 
tante a actividade que eu;- 



Diogo Manoel de Sousa 
Araujo, de Midão, de Pa- 
derne, fiz publico que.tendo 
passado uma procuração ao 
sr. dr. Augusto Ribeira Li- 
ma e a Manoel José Novoas 
do Outeiro, para receber os 
fóros airazados á ex.ma Mi- 
tra, d'esde já retira a dita 
procuração, ficando porisso 
a mesma sem effeito e con- 
tinuando elle declarante a 
receber os mesmos fóros 
como seu actual procurador. 

Paderne. 20 de fevereiro 
de 1906. 

— 

Despetliila 

Antonio Joaquim Moreira, 
reflcando-sebrevemente pa- 
ra o Pará, onde offerece o 
seu presiimo,despede se por 
este meio das pessoas das 
suas relações por não o po- 
der fazer pessoalmente. 

Melgaço, 22 de fevereiro 
de igoS. 

—*>mm*— 

Perante a camara muni- 
cipal do concelho de Melgaço 
e com auctorisação do Go- 
verno, acha-se aberto con- 
curso pelo praso de 3o dias 
para provimento de um par- 
tido vago de facultativo mu- 
nicipal, com o ordenado de 
3doi5ooo reis, pulso sugeito 
á tabella camararia e com 
a área e condições que estão 
patentes na secretaria da 
mesma camara. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro d^quelle 
praso os documentos legaes 
que os habilitem ao concur- 
so. 

Melgaço, 21 de fevereiro 
de iqo5. 

O Presidente da camara, 

Augjisto 
Lima. 

Ce\ar Ribeiro 

Agradeci meii (o 

O abaikò assignado,muito 
penhorado, para com todas 
as pessoas que se dignaram 
cumprimental-o e 'he dis- 
pensaram as maiores atten- 
ções por occasião da sua 
estada em Lisboa e, especi- 
almente, para com os srs. 
Manoel J. Esteves (Cintra), 
Manoel Vaz e Marcellino 
iflydlo Pereira e suas ex.ma5 

famílias, vem por este meio 

pregou nas investigações que 
julgou indispensáveis,só apu- 
rou o que já era sabido pe- 
la imprensa, accrescentando 
que ainda se ignorava o pa- 
radeiro do criminoso, sup- 
pondo-se que houvesse fu- 
gido para o Brazil. 

A mulher do Pedro, depois 
que este teve & sorte de se 
ciscar sem o menor contra- 
tempo, foi sempre auxiliada 
por um irmão,o Zé do Re- 
gedor, que possuía um farto 
celleiro, e uma magnifica 
adega, onde se viam as suas 
oito pipas de excellente vi- 
nho, e alem disso, que já 
não é pouco, tinha algum 
dinheiro a juro, o que era 
uma pechincha. 

(IO) .(Contioua), 

^ornai ok ^Melgaço 
— —.——.—      ——  
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FUXUAUA li.íl 1HSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C*onstruem-se gazometros paia produzir paz aceljleuo. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, "è superior a todos os syste- 

mas até hojo conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçêes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio,' caudreiros e todos os seus aceessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes cas»s, no genoro„. de Lisboa e PQfto. * 

Executa com perfeição toda a obra concernenfé â sua arte, pòr mais difficil 
que seja, tanto em raetaes como em folha, ziuco, chumbo e ferro zincado. 

"Preços £imitcbdissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

58.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
MonRAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

•A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d^lmeida. Ln 

3.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcello»,t 

u'esta villa. 

íairDSTJWli^TUTEirdSirBTLn 

agradecer a todos tão pe- 
nhorante prova de amisade 
e testemunhar-lhes o seu 
mais eterno reconhecimen- 
to. 

Carreira,de S. Paio, 20— 
2—905. 

João 'Baptista de Carva- 
lho. 

Arremalaçâo 

No dia 26 do corrente, ás 
11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial ha de 
ser arrematado., por quem 
maior lanço offerecer, o di- 
reito e acção que o execu- 
tado Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, viuvo, do logar de 
Felgueiras, freguezia de Pen- 
so, tem nos seguintes pré- 
dios; o pinheiral de Felguei- 
ras,sito em Casal Maninho, 
avaliado no todo em S-Aooo 
rs.—A contada da Pedra 
Grande, na Carvalheira, 
avaliada no todo em 20^000. 
—A coutada da Poça da 
Levada, em casal Maninho' 
avaliada notodo em 45í5ooo. 
—A leira da Fonte do Bar- 
beito, no Barbeito, avaliada 
no todo em loodooo.—A 
coutada de Grijó, no Bar- 
beito, avaliada no todo em 
228000.-A coutada da Agu - 
eira, na Carvalheira, ava- 
liada no todo em 88000 rs. 
A casa velha, com seus ro- 
cios de quinteiro, no Mani- 
nho, avaliada no todo em 
8oi5ooo.—O campo da Can- 
te, no Maninho, avnhado no 
todo cn '210^000,—O cam- 

po da Bessada Jo Silva, no 
Maninho, avaliado no todo 
em 280^000.—O campo da 
Bessada de Cima, no Ma- 
ninho, avaliado no todo em 
90^000.—O campo de Senr* 
reíla/ao norte da estrada 
real, na Barqueira, avaliado 
no todo em 70^000.—O 
campo de Senrrella, ao sul 
da estrada real, na Bar- 
queira, avaliado no todo 
em 100^000.—O valiado de 
Senrrella,no Carvalhal, ava- 
liado no todo em loflÍQOo. 
—O campo do Feijoal, no 
Carvalhal, avaliado no todo 
em 86^000.—A leira de 
Ruibães, no Muninho, ava- 
liada em 400000.—A cou- 
tada da Rocha, na Folga, 
avaliada em SoAooo.—O 
monte aberto da Aguieira, 
na Carvalheira, avaliado no 
todo em 36(?ooo reis. To- 
dos estes prédios pertencem 
ao espolio do fallecido Fran- 
cisco de Sousa Lobato, mo- 
rador que foi no logar do 
Maninho, freguezia d^Alva- 
redo e tal direito e acção 
foi arrestado ao dito execu- 
tado Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, filho d^quelle fal- 
lecido e vac á praça a re- 
querimento do exequente 
Antonio Manoel Fernandes, 
casado, do logar do Bairro 
Grande, freguezia de Penso, 
em execução de sentença 
que este lhe move para pa- 
gamento da quantia de reis 
237(9927, que o mesmo lhe 
deve de capital e custas. 
Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

ANTMa JQâlllIlSi ES7S72S 

ÍQNTf^A O MILDIU 
P' 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel Soooo rs. 
«Gaillot gsjooo rs. 
«Govet.     q8ooo rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato dc cobre de i.a Qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

soaTi®® um €£&&$*&o 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 28S00 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 28200 » 
Botinhas para creaoça a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mum mk nm 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde'S.-tooo 
a 99000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lepços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i95oo rs., a qoo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucàr fino e chá de diversa* 
qualidades. 

iili® ilPffliifiiW pi II- 

CELUNTE ÍÍFI 
«Ba.AZU.líUlRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

íímSLS BE FEBE® 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 
de niachinas de costura. 

Vender multo e ganhar pouco e o systciua 
adoptado na 

im mu ií mim 

jViELGAÇO 

lilSLiEBIi, OTRIflIiili 
de 1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va\ 

—— 

Comarca de Melgaço 

Éditos dc 50 dias 

No Juízo de Direito Tes- 
ta comarca e pelo 2.° offi- 
cio, correm éditos de 3o 
dias a citar Alvaro Tran- 
coso,filho de Carolina Tran- 
coso, do lugar da Pigarra, 
d^sta Villa, e ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional' a quantia 
de 3oo9ooo reis, como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para nMles seguir a 
execução, sob pena de que, 
findo o praso, ser devolvi- 
do o direito dc nomeação e 
correr a execução seus ter- 
mos até final mesmo á sua 
revelia. 

Melgaço, 3o de janeiro de 
igo5. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

RELOJOARIA 

DE 

m 

Compràm e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 0/o clue qualquer casa. 

ouro e prata a re{0, garantindo sempre, 
a legalidade das transacções. 

Não comprem «'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
«»3, KEA HA PRATA, «»3 
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Vendem 
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Rua do Rio do Porto 
EEGAÇO 

Viklio \alrii. ™ ^ Carne 
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Melgaço, 6 de fevereiro Antonio Severo de Freitas 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao publico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zln-i 
co, meta! e cobre, assim cò-'| 
mo canalisaçõts de agua ejSTraTlTB 
gáz e assentamento e con- 
certo dc bombas, por preços j 
limitadíssimos. 
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Com eslaklecimenlo de fa- 

zemlas na praia d Ancora. 

Pariicipa aos seus e\."",N 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber um |r 

liado e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 

TTtTTTTTTfTTTT í: TTTTTTT 

í: 

t UBUl D'» BEI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllnstrada com numerosas gravuras colori- 
das por UAXtTi:!. I»i: TIAC I.IH» e nOQUE; CiA- 
III A RO, e impressa em magnifico papeL 

tireiTA «BSfÂ© WQWmAT* 

Caderneta semanal de j6 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A EDITORA»—f^argo do Conde Barão 50— 
LISBOA 

Prcclsani-se agentes em todas as terras do 
eontluente, colomnlas e Brasil. 

3 

kíUÕES m VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

^oOR^ 

<N ---O DO CS— 

u 

JORNAL MELGAÇO 

E^TA offleina cncarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas tunchres, 

inemorandEins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

v 

:U'AKTÕ£S D£ lUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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^tatutasa t ttaçiada tolíítfãa de çastmitiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.INMOS 3E ATOAXHADOS OK 
GUIMARÃES 

Hpupas brancas, para 
homem e senhora 

& 

!# 

çj/ João da Silva 'Campos 

152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

4ii í iiiiAiiliiiiii- iiiii" 

COLCHOARIA .«5 
-DE- 

|naquim fíiioto ilím 

COFIES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA£ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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mimu 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e -Uinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA JNOVA 

DO 

ESTEVES 

ETtrBmri ir?6 
EJl9EnaEJl5£J Li 

Tim 

OFFIOJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129» Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esla farinha, que é um exccllent 

iliraento reparador, de fácil digeslfic 
itilissin» para pessoa» de eslomaf. 
(ebil ou enfermo, para convalescentag 
pessoas idosas 011 cresnças, e ao me» 
Do tempo um precioso medieamenii 
|U0 pela sua acfâo tónica reconsti 
pintfi é do mais reconhecido provei! 
tas pessoas anemicas, de constituiçC 
hwa, e, em geral, uue carecem de (as 
ias no organismo. EsU legalmente al 
itorisada e pitvilegiada 
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